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O professor não ensina, mas arranja modos de a própria 
criança descobrir. Cria situações-problemas.  
(JEAN PIAGET) 
 

 

 



  

Apresentação 

Ao Professor de Informática Básica 

Caro(a) colega Professor(a), 

Este Produto Educacional apresenta uma proposta de ensino voltada para 
professores de informática, que ministram a disciplina de Informática Básica para ensino 
médio. O produto será apresentado como proposta, partindo de um diagnóstico realizado 
com estudantes, baseado na Atividade de Situações Problema, a partir da realização da 
pesquisas na dissertação de mestrado com o tema “A Atividade de Situação Problema como 
metodologia de ensino na aprendizagem de Planilhas Eletrônicas, fundamentada na Teoria 
de Formação por Etapas das Ações Mentais de Galperin com estudantes do 1º ano do Curso 
Técnico em Eletrônica Integrado ao Ensino Médio no Instituto Federal de Roraima”. 

A partir da vivência de longos 19 anos ministrando a disciplina de Informática 
Básica para cursos técnicos profissionalizantes e superiores e 11 para cursos técnicos 
integrados ao ensino médio, no Instituto Federal de Roraima (IFRR), percebi a necessidade 
de fundamentar-me em uma teoria de ensino para acompanhar as mudanças na forma de 
pensar e de agir dos estudantes do ensino médio e consequentemente a forma de aprender. 
O estudo da Informática básica exige muitas aulas práticas, o que acaba por levar o professor 
a um ensino mecânico e os estudantes geralmente aprendem por repetição. 

Partindo do princípio que a teoria e a prática não se desvinculam, propomos 
uma fundamentação teórica composta por teorias que se completam a fim de buscar 
conhecimentos de como acontece o aprendizado do estudante. Neste trabalho, 
vislumbramos possibilitar ao professor de informática uma metodologia para o ensino da 
Informática Básica que vem se diferenciar pela possibilidade de trazer ao estudante uma 
forma mais motivadora,  desafiante e atrativa através da resolução de problemas utilizando a 
ASP para facilitar a compreensão e ao professor de informática (principalmente aos que 
tiveram formação técnica e não pedagógica), uma metodologia onde consiga enxergar com 



  

transparência, o potencial individual do estudante e tratar o conteúdo de forma diferente e 
com resultados eficientes. 

Dentre o conteúdo de Informática Básica, que geralmente são ministrados no 
ensino médio estão: Sistemas Operacionais, Editores de Textos, Planilhas Eletrônicas, 
Editores de Apresentação e Internet. Assim, o conteúdo de Planilha Eletrônica será o foco 
do nosso trabalho. Para tanto, será utilizado o Excel como aplicativo e interface (ambiente) 
para o ensino de planilhas. Sendo assim, o objetivo do referido Produto Educacional, é 
possibilitar ao professor de Informática Básica, orientações para a realização de um 
diagnóstico para identificar se os estudantes possuem conhecimentos necessário para dar 
início ao conteúdo de planilhas eletrônicas, baseado na utilização da Atividade de Situações 
Problema em Planilha Eletrônica (ASPPE) como metodologia, visando a aprendizagem.   

 
Profª.: Rosimeri Rodrigues Barroso 
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Introdução 

A informática como disciplina no ensino básico dispõe 
de uma importante aliada para a o processo de ensino 
aprendizagem, seja de forma independente ou atrelada a outra 
disciplina. É notório que essa ciência tem mudado a forma de 
pensar e agir do indivíduo, assim como valores em nossa 
sociedade.  

A mudança na formação de nossos estudantes fundida 
com a nova realidade que a tecnologia trouxe para o cotidiano 
dos mesmos, exigiu consequentemente uma nova forma não só 
de aprender, mas também de ensinar. As salas de aulas 
tradicionais já não os satisfazem exigindo que o ambiente de 
aprendizado ofereça formas de ensinar e aprender que 
acompanhem a sua realidade. O estudante necessita adquirir 
habilidades que acompanhem sua nova forma de pensar, de 
conhecer, de buscar conhecimento.  

Diante deste quadro, a alfabetização tecnológica se faz 
necessária nas salas de aula, seja como disciplina, seja atrelada a 
elas, assim compartilham Borba e Penteado (2003, p 17), [...] o 
estudante deve poder usufruir de uma educação que no 
momento atual inclua, no mínimo, uma “alfabetização 
tecnológica”. 

No entanto, trabalhar atividades no computador não é 
tão simples e exige do professor dedicação, conhecimento e 
interesse pela sua própria matéria, exige que o professor se 
coloque no lugar do estudante, crie situações onde ele dê 
opiniões, demonstre suas ideias. Isso pode ser trabalhado através 
de situações criadas pelo professor no seu conteúdo. A essas 
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situações chamamos de Situações problema, onde o estudante 
tem que interpretar os dados, compreender o problema, tomar 
decisões, ter um posição crítica, ser criativo para solucionar os 
problemas. As ações que o estudante efetua para resolver 
problemas necessita serem avaliadas pelo professor 
individualmente, levando em conta a capacidade particular dos 
mesmos. Nessa linha de ensino aprendizagem, um elemento 
importante, segundo Delgado e Mendoza (2010) “é o nível de 
partida dos estudantes em relação à atividade cognitiva que se 
deseja formar e deve estar constituído pelo sistema de conceitos, 
os métodos e a etapa mental da atividade”.  

Nesse sentido, este trabalho procura apresentar os 
professores que ministram o conteúdo de Planilhas Eletrônicas e 
profissionais interessados no assunto, a partir de uma experiência 
através da pesquisa de mestrado intitulada “A Atividade de 
Situações Problema como metodologia de ensino na 
aprendizagem de Planilhas Eletrônicas fundamentada na Teoria 
de Galperin, com estudantes do 1º Ano do Curso Técnico em 
Eletrônica Integrado ao Ensino Médio no Instituto Federal de 
Roraima”, apresentado pela autora deste produto educacional no 
Mestrado Profissional em Ensino de Ciências da Universidade 
Estadual de Roraima, orientações para a realização de um 
diagnóstico com o fim de auxiliar na verificação dos 
conhecimentos prévios que os estudantes  necessitam para o 
aprendizado de planilhas eletrônicas, utilizando a 
problematização e a Atividade de Situações Problema (ASP) da 
Didática. 
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Composição Teórica 
 
Entende-se que o processo de ensino aprendizagem deve 

estar baseado em teorias de aprendizagem que explique a relação 
da tríade, conteúdo, estudante e professor. Assim, serão descritas 
algumas teorias necessárias para a composição deste trabalho. 

Iniciaremos por Vygotsky que, preocupado em explicar 
como se dá o desenvolvimento do ser humano, estudou os 
processos de aprendizado e desenvolvimento e a sua relação com 
aspectos sociais.  

 

Zona de Desenvolvimento Proximal (ZDP) 
 
Vygotsky trata a cooperação como mediadora da 

aprendizagem e define zonas de desenvolvimento que a criança 
percorre para resolver um problema. Define a Zona de 
Desenvolvimento Proximal (ZDP) como sendo a distância entre 
o nível de desenvolvimento real, que se costuma determinar 
através da solução independente de problemas, e o nível de 
desenvolvimento potencial, determinado através da solução de 
problemas sob a orientação de um adulto ou em colaboração com 
companheiros mais capazes (VYGOTSKY, 1991, p.97).  

Nesse sentido, a teoria de Vygotsky defende a 
importância do convívio entre crianças com níveis de 
desenvolvimento diferentes, no entanto, a teoria da ZDP não 
explica como acontece este aprendizado. De acordo com a Teoria 
da Atividade de Leontiev (2012), o indivíduo aprende através de 
atividades práticas, ou seja, a aprendizagem é uma atividade 
movida por um interesse, um objetivo e pode acontecer em um 
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meio social, através de uma atividade mediada nas relações entre 
o aprendiz e o objeto de aprendizagem. 

Na escola a atividade está associada ao incentivo do 
aprendizado, ao interesse de buscar um resultado de algo. O 
interesse do estudante está diretamente ligado ao fato de que ele 
deve possuir um motivo para aprender e ser responsável pelo 
aprendizado de forma que facilite o seu desejo de compreender a 
atividade e o objetivo dela para então executá-la. Nesse âmbito, 
Galperin (1982) aponta a resolução de problemas como uma 
proposta motivadora para a aprendizagem do estudante.  

 

A Teoria de Formação por Etapas das Ações Mentais 
 

Galperin mostra através de sua teoria, que a assimilação 
de novos conhecimentos acontece por etapas mentais e de forma 
individual. Acredita que esse processo é possível desde que 
aconteça através de atividades planejadas. 

 
A Teoria de Formação por Etapas das Ações 
Mentais e dos Conceitos de Galperin, explica o 
processo de assimilação do conhecimento pelos 
estudantes a partir de etapas que formam as ações 
mentais.  

 
Talízina (1988) colabora com a teoria de Galperin e 

acrescenta a etapa Motivacional, que antecede todas as 5 etapas 
definidas por ele, assim relacionadas: 
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Considerando que o indivíduo para chegar as ações 

mentais passa por um processo de aprendizagem primeiramente 
materiais e sociais, Galperin propõe etapas que orientam o 
planejamento didático pelo professor que garantem a execução 
das atividades e uma aprendizagem consciente, se cumpridos os 
objetivos de cada etapa com independência e assim 
desenvolvendo as ações mentais e individuais. Para ele, o 
desenvolvimento das capacidades criadoras dos estudantes, deve 
ser o objetivo de todas as escolas e a resolução de problemas, a via 
mais promissora para o desenvolvimento do pensamento criativo, 
o qual se constitui como base indispensável à evolução e 
desenvolvimento do conhecimento científico. 

 

Formação por etapas de Ações da Atividade de Situações 
Problema em Planilhas (ASPPE) 

Com o objetivo de criar estratégias de resolução de 
problemas, Mendoza e Delgado (2016) estudam a proposta do 
ensino problematizador de Majmutov (1983), com o processo de 
assimilação e sua direção desenvolvido por Galperin e estudam a 

Etapa 0 – Motivacional 
Etapa 1 – Base Orientadora da Ação 
Etapa 2 – Formação da ação em forma material ou 
materializada  
Etapa 3 – Formação da ação verbal externa 
Etapa 4 – Formação da ação na linguagem externa para si 
Etapa 5 – Formação da ação em linguagem interna 
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Atividade de Situações Problema (ASP), como sendo etapas 
constituídas de ações para se executar uma tarefa.  

Foi inicialmente aplicada no ensino da matemática e 
depois estudada e desenvolvida para serem aplicadas em outas 
áreas de estudo, chamada de atividade de situações problema 
docente, voltada para os problemas docentes descrito por 
Majmutov. 

O problema docente instiga o estudante a fazer um 
esforço mental à procura de soluções. O fato pensado e 
inicialmente sem solução, chamado de situação problema abre 
espaço para uma inquietação mental, onde a necessidade de se 
compreender algo só é sanada quando o objetivo for atingido 
dando espaço para uma nova situação problema. 

A proposta da ASP é a sua utilização em qualquer 
contexto de ensino aprendizagem no qual se tenha definido 
claramente o objetivo a ser alcançado e que exista uma interação 
entre o professor, o estudante e a tarefa com caráter 
problematizador. 

Definem a ASP como um sistema de 
ações invariantes que tenham como objetivos, 
criar habilidades na resolução de problemas que 
o estudante deve construir com a orientação do 
professor. 

 
A Atividade de Situações Problemas (ASP) são categorias 

de análises para verificação da aprendizagem do estudante.  
Analisa-se através de suas ações, o desempenho atingido para 
solucionar problemas encontrados e então verificar o teor da sua 
aprendizagem. 
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No entanto, uma tarefa se transforma em problema para 
o estudante, não somente quando se depara com elementos 
desconhecidos, mas também conhecidos, pois se o estudante não 
sabe nada da tarefa, ou sabe tudo, não representa um problema 
para ele. Assim, o professor terá a responsabilidade de criar ou 
montar as situações problema com os conteúdos necessários que 
provoquem no estudante possíveis ações.  

 
Situações problema são situações 

dentro de um problema, que se deseja 
encontrar uma solução (desconhecido) e que 
para isso necessita da utilização daquilo que já 
se sabe (conhecido).  

Geralmente o raciocínio para a solução é executada passo 
a passo resultando em uma grande satisfação para quem a resolve. 

Partindo desse ponto, apresentamos as seguintes ações a 
serem executadas pelo estudante para resolver problemas 
docentes: 

 
 
 
 
 
Para cada ação da ASP, aplicam-se operações que o 

estudante poderá efetuar para completar com êxito a ação. As 
ações da ASP docente descrita por Mendoza e Delgado serão 
aplicadas no conteúdo de Planilhas Eletrônicas, ao qual 
chamaremos de Atividade de Situações Problema em Planilhas 
Eletrônicas (ASPPE) e assim descritas na tabela 1. 

 

1ª Ação: Formular o problema Docente 
2ª Ação: Construir o núcleo conceitual 
3ª Ação: Solucionar o problema docente 
4ª Ação: Interpretar a solução 
 



 

 
14  

Tabela 1 - Atividade de Situações Problema em Planilhas Eletrônicas 

 

 
Para cada ação do estudante, o professor tem o papel 

de acompanhá-lo nas operações. O professor deve intervir sempre 
que achar necessário, de forma que ele juntamente com os 
estudantes busquem a solução. O estudante por sua vez, deverá 
contribuir com seus conhecimentos prévios (vivências) e o 

Ação Operação 

1ª) Formular o 
problema 
Docente 

 Analisar a situação problema para determinar 
os elementos conhecidos e desconhecidos; 

 Estudar os dados e as condições da situação 
problema;  

 Identificar o(s) objetivo(s) do problema. 

2ª) Construir o 
núcleo 

conceitual 

 Determinar o nível de partida dos estudantes;  

 Atualização dos conhecimentos de partida, se 
necessário; 

 Encontrar nexos entre os conhecidos e 
desconhecidos desde os pontos de vista 
conceitual e/ou procedimental.  

3ª) Solucionar o 
problema 
docente 

 Selecionar o método de solução do problema 
docente; 

 Organizar os nexos conhecidos e 
desconhecidos para aplicar um método lógico 
– analítico; 

 Determinar o buscado. 

4ª) Interpretar a 
solução 

 Dar resposta ao problema docente; 

 Verificar se a solução corresponde com o 
buscado e as condições do problema; 

 Analisar os resultados obtidos para encontrar 
possíveis novas relações conceitual e/ou 
procedimental com elementos anteriormente 
conhecidos. 
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professor deverá ajudá-lo com seus conhecimentos, sempre 
observando os objetivos que almeja atingir com aquela situação 
proposta. Para cada ação da ASPPE o estudante e o professor 
possuem seus papéis essenciais, como descritas a seguir: 

 
Primeira Ação: Formular o problema docente 

O estudante 

O estudante deverá ler atentamente o que diz o problema e 
identificar os elementos que lhe são familiares, conhecidos e 
os desconhecidos, para assim pedir auxílio dos colegas ou 
professor se for necessário; estudar os dados e identificar qual 
a situação problema e assim definir os objetivos do problema. 

O Professor 

O professor elabora problemas com situações que contenham 
elementos conhecidos e desconhecidos para o estudante, antes 
já identificados através do diagnóstico. Esses elementos devem 
provocar contradições que os levem a pensar e ir em busca de 
alternativas para a solução estimulando o desenvolvimento 
mental. 

 
 
Segundo Ação: Construir o núcleo conceitual 

O estudante 

O estudante ao separar os elementos conhecidos e os 
desconhecidos, estará determinando o seu conhecimento em 
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relação aos conceitos que o problema aborda, o que ele sabe, o 
que ele não sabe ou não lembra como faz. Isso pode ser feito 
através de procedimentos ou até mesmo de conversas com 
hipóteses ou analogias. 

O Professor 

O professor deverá identificar os elementos desconhecidos 
para o estudante e se for necessário, fazer uma atualização dos 
mesmos. 

Terceira Ação: Solucionar o problema docente 

O estudante 

O estudante deverá solucionar o problema de acordo com a 
sua compreensão, selecionando o método que ele conhece. 
Para tanto ele organizará os dados selecionando o que conhece 
e o que não conhece e através da sua percepção aplica um 
método lógico-analítico para resolvê-lo. 

O Professor 

O professor deverá compreender como se deu a metodologia 
adotada pelo estudante para solucionar o problema. 

Quarta Ação: Interpretar a Solução 

O estudante 

O estudante deverá dar resposta ao problema proposto e 
verificar se a sua resposta está de acordo com o objetivo e com 
o as condições do mesmo; deverá analisar se a solução que 
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achou para o problema tem algo de familiar com elementos 
vistos anteriormente. 

O Professor 

O professor deverá direcionar o estudante a análise do 
problema evidenciando elementos chaves e conceitos 
relevantes ao conteúdo pretendido. 

 
 

Direção da Atividade de Estudo de Situações Problema 
 

Consideram importante em primeiro plano a definição 
pelo professor do contexto que será utilizado na execução da 
atividade para que não aconteçam falhas. O docente deve estar à 
frente das ações para que os objetivos sejam alcançados. “O 
domínio pelo professor dos conteúdos, de como organizar o 
sistema de ações e como utilizar os métodos mais adequados são 
essenciais para atingir os objetivos de ensino”. (MENDOZA e 
DELGADO, 2016) 

Consideram que o professor deve orientar a atividade de 
ensino de acordo com os princípios da Teoria Geral de Direção 
de Talízina, acompanhando cada etapa de forma cíclica e 
transparente (Figura 1).  

As direções são descritas como: o objetivo de ensino 
(D1); o estado de partida da atividade psíquica dos estudantes 
(D2); o processo de assimilação ((D3); a retroalimentação (D4) e 
a correção do processo de estudos (D5).  
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Figura 1 - - Direção da Atividade de Estudo (MENDOZA, 2009). 

 
Fonte: (MENDOZA, 2009)  

Os primeiros elementos D1 e D2 do esquema, tratam a 
fase inicial das atividades, onde está inserido o planejamento das 
ações, caminhando para o restante dos elementos do esquema, 
D3, D4 a D5, interagindo entre os processos de assimilação, 
retroalimentação e correção, onde a atividade é transformada de 
externa para interna cumprindo a direção de ensino e originando 
uma nova ação. E1 até E5 representam as cinco etapas de 
formação das ações mentais de Galperin, sendo que cada etapa 
compreende uma série de elementos do sistema de parâmetros da 
direção do ensino.  

Para cada ação do estudante, o professor tem o papel 
de acompanhá-lo nas operações. O professor deve intervir sempre 
que achar necessário, de forma que ele juntamente com os 
estudantes busquem a solução. O estudante por sua vez, deverá 
contribuir com seus conhecimentos prévios (vivências) e o 
professor deverá ajudá-lo com seus conhecimentos, sempre 
observando os objetivos que almeja atingir com aquela situação 
proposta. 

A participação do professor apresenta maior ou menor 
teor, dependendo da direção e da intensidade de independência 
(assimilação) que o estudante está desempenhando. O nível de 
partida individual do estudante é um elemento importantíssimo 
para o processo de ensino aprendizagem, pois é a partir dos 
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conceitos existentes que se pode mensurar o desenvolvimento 
psíquico em relação aos objetivos de cada etapa.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 O Diagnóstico 
 
 
A etapa motivacional precede o diagnóstico, pois nele 

os estudantes devem já estar cientes e motivados a trabalhar com 
a problematização e a ASP em planilhas eletrônicas. 
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A função do diagnóstico é coletar informações que 
serão úteis ao professor para corrigir possíveis deficiências, 
tornando a direção do processo de estudo mais eficaz. 

Necessita-se verificar as habilidades na resolução de 
problema, as operações matemáticas básicas para o ensino de 
planilhas, assim como também possíveis habilidades que os 
estudantes possam possuir na utilização do Excel ou do 
computador.  

No diagnóstico utilizaremos a ações da Atividade de 
Situações Problema em Planilhas Eletrônicas como: formular o 
problema docente, construir o núcleo conceitual, solucionar o 
problema docente e interpretar a solução. 

. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Instrumentos do diagnóstico 
 
A coleta de dados para a realização do diagnóstico, são 

sugeridas através dos seguintes instrumentos de pesquisa: a 
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observação, questionários, prova de lápis e papel e prova no 
computador.  

A seguir serão descritos e exemplificados 

A Observação 

Utiliza-se a observação com o intuito de verificar se os 
estudantes conseguem identificar o(s) objetivo(s) dos problemas, 
se utilizam procedimentos próprios ou se buscam ajuda com 
colegas ou com o professor. Os dados coletados dos estudantes 
são descritivos e interpretativos e podem nortear o planejamento 
de uma próxima fase. 

Sugere-se a utilização de uma Guia de Observação para 
registro dos acontecimentos durante a observação onde deverão 
ser descritas e interpretadas o comportamento dos estudantes em 
cada uma das 4 ações da ASPPE. 

Modelo para registro descritivo e Interpretativo da 
observação: 

Guia de observação das categorias da ASPPE 
Dia:                                    Hora:                               Local: 

Objeto da Ação: 
Objetivo da Atividade de Estudo: 

Categorias 
da ASPPE 

Subcategoria Descritiva Interpretativa 

    
Observações: 

Fonte: A autora 

Os Questionários 

O questionário pode ser utilizado para reforçar a 
pesquisa. No diagnóstico, os questionários serão aplicados 
principalmente com o objetivo de agregar situações que a 
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observação não alcança ou sentimentos que o docente não 
conseguirá por alguns motivos colher dos estudantes através da 
observação, diálogos ou das provas. A seguir um exemplo de 
questionário sobre a metodologia da resolução de problemas. 

Fonte: A autora 

 

Prova de Lápis e Papel 

A prova de Lápis e papel é utilizada nas respostas das 
questões do diagnóstico para identificar os conhecimentos 
prévios dos estudantes. Será uma forma de coletar informações 
para posterior correção das questões e análise do desempenho 
dos mesmos.  

Responda as perguntas a seguir: 

1) Você já trabalhou com a Resolução de Problemas em outras 
disciplinas? 
(    ) Sim. Qual disciplina?  ________________________ 
(    ) Não  
 

2) Você tem dificuldades em compreender o problema?  
 

3) Achou a aula mais interessante? Explique o porquê. 
 

4) Consegue resolver o problema sozinho ou com ajuda?  
 

5) Você teve dificuldades em compreender os problemas proposto e o 
que eles pediam? 
 

6) Você conhecia tudo o que os problemas pediam, ou tinha algum 
termo desconhecido para você? 
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Também pode ser analisado o desempenho dos 
estudantes em cada uma das questões das provas de lápis e papel, 
em relação às ações da ASP e suas respectivas operações. Abaixo, 
um exemplo de Prova de Lápis e Papel no ensino de Planilhas 
Eletrônicas. 

 

 

1. A empresa JM precisa gerar um relatório de compras de material de 
Informática que é realizada anualmente, contendo o total gasto com cada 
material individualmente e o total geral com todos os materiais.  

2. Os produtos comprados estão discriminados na tabela abaixo com as suas 
quantidades e seus preços unitários.  

3. Calcule os gastos e faça um relatório de compras. 
 

Compra de Material de Informática – 2017 
Material Quantidade Valor 

Mouse 30 R$ 22,90 
Impressora EPSON  8 R$ 399,00 
Cartucho preto para impressora 
EPSON 

80 R$ 44,99 

Cartucho colorido para impressora 
EPSON 

80 R$ 114,90 

Papel para impressora A4 – resma 100 R$ 15, 80 
Fonte: A autora 

 

O objetivo do problema consiste em verificar a 
habilidade dos estudantes em multiplicar e somar. Para resolver 
este problema o estudante deverá multiplicar a quantidade de 
cada material pelo seu valor para saber o quanto irá gastar com 
cada material, em seguida somar o valor gasto com cada material 
para obter o valor total da compra. O estudante deverá também 
descrever esses gastos relatando os valores e assim gerar um 
relatório. Para tanto deverá conhecer o conceito de Relatório. O 
problema está relacionado com a 1ª e 3ª ações da ASP, portanto 
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o estudante deverá formular o problema docente e solucionar o 
problema docente.  

Os dados foram montados em tabelas com o objetivo de 
direcionar o entendimento do estudante para o estudo com 
planilhas.  

 

Prova no Computador 

Algumas provas de lápis e papel do diagnóstico, poderão 
estar relacionadas com práticas no Excel e serão aplicadas no 
computador. Serão investigadas e relacionadas com as práticas a 
serem investigadas em sua causa e efeito e devem acontecer nas 
aulas e também observadas pela pesquisadora. O momento da 
prova no computador merece uma atenção particular, no sentido 
da experiência que cada estudante pode demonstrar em contato 
com o Excel. Também deverão ser guardadas em arquivo para 
uma posterior análise, se necessário.  

A seguir um exemplo prova no computador, com fins de 
diagnóstico: 

 

 

1. Digite os valores nos endereços das células abaixo: 
 

A2=87 
A3=68 
A4=23 
A5=15 
A6=29 
A7=33 

 
2. Sabendo-se que a coluna A refere-se ao número de estudantes 

distribuídas em salas de 1 a 6, Responda: 
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a) Qual o número que aparecerá na célula A8 se eu digitar: 
=A2+A3+A4+A5+A6+A7 

b) O que você acha que representa esse quantitativo? 
c) O que acontece com a célula A8, se você deletar os valores 

das salas 3 e 5 e por que acontece? Justifique. 
 

Fonte: A autora 

O objetivo do problema consiste em verificar a 
habilidade do estudante em trabalhar com o endereço das células 
em planilhas, assim como o processo da soma entre os valores 
contidos nelas, além da percepção de que ao deletar um valor de 
uma das células envolvidas, há a subtração automática do valor 
total pelo Excel.  A questão está relacionada com a 1º, 2, 3ª e 4ª 
ações da ASP: formular o problema docente, construir o núcleo 
conceitual, solucionar o problema docente e interpretar a 
solução. Para tanto o estudante deverá distribuir os valores no 
endereço certo das células, para efetuar a soma. As bordas da 
planilha poderão ou não ser inseridas neste momento. Ele deverá 
compreender as regras da utilização de fórmulas no Excel. Antes 
da aplicação da tarefa a professora dará uma aula expositiva sobre 
a área de trabalho do Excel. 

Análise dos Instrumentos do Diagnóstico 
 
As guias de análises tem o objetivo de registrar o 

comportamento dos estudantes no desempenho das ações da 
ASPPE para a análise das provas e analisar se o estudante teve um 
bom desempenho ao resolver o problema.  No entanto, em 
algumas provas se faz necessário uma análise qualitativa e 
quantitativa, ao qual podemos chamar segundo Sampieri (2013) 
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de enfoque Misto. O enfoque misto busca a integração e 
discussão conjunta dos comportamentos quantitativo e 
qualitativo para uma análise mais completa e consistente. Sendo 
assim, deverão ser criados parâmetros (variáveis e indicadores) 
para a análise quali e dimensões para a análise quanti.  

 
 
 

Orientações para análise Quantitativa e Qualitativa 
 

No quadro 1, as ações da ASPPE são convertidas em 
variáveis e as operações em indicadores das variáveis. O elemento 
essencial de cada Indicador servirá de parâmetro para a análise.  

Sugere-se que a correção de cada problema seja de acordo 
com o cumprimento ou não pelos estudantes, dos indicadores 
das variáveis. O elemento essencial servirá para quantificar a 
pontuação, segundo a tabela 2. 

 
 

Quadro 1 - Elemento essencial dos indicadores 

Variáveis Indicadores 
Elemento 
Essencial 

Formular 
o 

problema 
docente 

a) Analisar a situação problema para 
determinar os elementos 
conhecidos e desconhecidos; 

b) Estudar os dados e as condições da 
situação problema;  

c) Determinar o(s) objetivo(s) do 
problema. 

c) 
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Construir 
o núcleo 

conceitual 

a) Determinar o nível de partida dos 
estudantes;  

b) Atualizar os conhecimentos de 
partida, se necessário; 

c) Encontrar nexos entre os 
conhecidos e desconhecidos desde 
os pontos de vista conceitual e/ou 
procedimental.  

c) 

Solucionar 
o 

problema 
docente 

a) Selecionar o método de solução do 
problema docente; 

b) Organizar os nexos conhecidos e 
desconhecidos para aplicar um 
método lógico – analítico; 

c) Determinar o buscado. 

b) 

Interpretar 
a solução 

a) Dar resposta ao problema docente 
b) Verificar se a solução corresponde 

com o buscado e as condições do 
problema; 

c) Analisar os resultados obtidos para 
encontrar possíveis novas relações 
conceitual e/ou procedimental 
com elementos anteriormente 
conhecido 

b) 

 
O valor alcançado por cada estudante será determinado 

pelo indicador essencial e a escala de critérios estabelecidos. As 
dimensões serão quantificadas em uma escala de 1 até 5 pontos 
com os critérios estabelecidos na Tabela 2. 

 

Tabela 2 ´Dimensão para designar o resultado quantitativo e sua respectiva 
pontuação 

Critério de pontuação Pontuação 
(Quali6ficação) 
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Se todos os indicadores da ação estão incorretos  1 
Se o indicador essencial da ação está incorreto e existe 
pelo menos outro indicador parcialmente correto 

2 

Se o estudante tem somente correto o indicador 
essencial da ação. 

3 

Se o indicador essencial da ação está correto, mas 
existe pelo menos outro indicador parcialmente 
correto  

4 

Se todos os indicadores da ação estão corretos  5 
Fonte: A autora 

 

Guia para análise de desempenho dos estudantes 
 
A guia de análise de desempenho é uma sugestão para 

o professor registrar o comportamento do estudante de acordo 
com as ações (categorias) da ASPPE contidas no problema (pode 
conter as 4 ações ou não), assim como a pontuação alcançada por 
ele, de acordo com o elemento essencial do quadro 1 e da tabela 
2.  

 
 

Guia para análise de desempenho Quali e Quanti 
Análise do Problema x – Estudante y 

Objetivo do problema: 

Categoria Desempenho Qualitativo Desempenho  
Quantitativo 

Formular o 
problema Docente 

O estudante y compreende o 
problema, identifica os termos 
conhecidos e os desconhecidos e 
identifica o objetivo do 
problema,  
 

5 
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Construir o núcleo 
conceitual 

 

  

Solucionar o 
problema docente 

  

Interpretar a solução   

Fonte: A autora 

 
A análise poderá ser realizada individualmente com 

cada estudante ou em grupos, isso dependerá do quantitativo da 
turma. Em nossa pesquisa-fonte, foi realizada individualmente e 
também por médias de desempenho com um grupo de 10 
estudantes. 

Alguns estudantes podem necessitar de especial 
atenção, dependendo do seu nível de partida em relação aos 
objetivos de ensino. Segundo Mendoza (2018) “(...) um ensino 
que apenas trabalhe com os estudantes na zona de 
desenvolvimento real não os desenvolve”. 

 

Proposta do sistema didático a partir dos 
resultados da pesquisa 

. 

Após a análise do nível de partida, o professor deverá ter 
a todas as informações dos conhecimentos prévios que os 
estudantes possuem e com eles trabalhar as próximas etapas. 

Seguindo as etapas de Direção de Atividade de Estudo já 
descritas anteriormente, passamos pelas etapas D1 e D2 e estamos 
aptos para a próxima etapa D3, do processo de assimilação.  
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Para tanto, e necessário seguir a Teoria de Formação por 
Etapas das Ações Mentais e dos Conceitos de Galperin, que 
explica o processo de assimilação do conhecimento pelos 
estudantes a partir de etapas que formam as ações mentais que 
vão de E1 até E5, como visto anteriormente. 

O próximo passo então, será a etapa E1, onde acontece a 
elaboração da Base Orientadora da Ação (BOA) – o seu principal 
objetivo é direcionar as ações do estudante em relação a situação 
problema, ou seja mediar o sujeito em relação ao objeto da ação.  

Trata-se do ponto de partida, as condições que o 
estudante necessita saber para dar início a ação. O tipo de 
orientação dada determina a qualidade da ação, o produto final, 
e a aprendizagem obtida. A BOA, deve estar baseada em um 
Plano de Ensino para possibilitar aos estudantes a construção de 
conceitos que venham ampliar a aprendizagem no que se refere 
ao conteúdo de planilhas eletrônicas. Assim, a ação do estudante 
deverá ser direcionada a situações problema que envolvam este 
conteúdo. Em todo o processo, o professor deverá estar à frente, 
ora observando, ora orientando e ora intercedendo. 

Algumas Considerações 
 

Sugere-se para um maior interesse da continuação das 
tapas segundo a Direção de Atividade de Estudo e as Etapas das 
Ações Mentais de Galperin, pesquisas em trabalhos de Mendoza 
e Delgado, assim como outros autores citados e Referenciados 
neste Produto Educacional. 

Como relato de experiência deixo aqui para os meus 
colegas a maravilhosa experiência e gama de conhecimentos 
adquiridos com esta pesquisa, além de reforçar que este produto 
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trata-se apenas de orientações para um desejo de acerto pelos 
colgas professores. 

A utilização da ASPPE no diagnóstico do conteúdo de 
Planilhas Eletrônicas proporcionou aos meus estudantes uma 
maior motivação e interesse para desenvolver a disciplina de 
Informática Básica. 
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